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Objetivos:

1. Examinar a historiografia clássica e recente sobre período colonial, com ênfase na capitania de Pernambuco;
2. Analisar o impacto da dinâmica colonial na conformação da economia e da sociedade;
3. Avaliar os diversos grupos sociais da sociedade colonial (senhores de engenhos, grandes e pequenos proprietários,
mercadores, homens livres pobres e também os índios e africanos), destacando as estruturas de poder e os conflitos
entre os vários segmentos;
4. Analisar a estruturação de elementos centrais do Sistema Colonial: a questão das terras, o problema da mão de obra,
os regimentos do comércio, as instruções sobre a produção, a organização político-administrativa da colônia e, por fim,
as relações entre a elite colonial e a Coroa.

Justificativa:

A capitania de Pernambuco ocupa um lugar de destaque na história do período colonial. Foi a capitania privada mais
importante no século XVI, desenvolvendo uma florescente economia, baseada na produção de açúcar. Ocupou ainda um
destacado papel na ocupação da região Norte do Estado do Brasil, conformando uma estrutura de dominação política e
econômica sobre uma ampla região que se prolongou para além do período colonial, através, em especial, de redes
mercantis que tinham no porto do Recife seu centro articulador. Pernambuco foi ainda palco de importantes eventos da
história do Brasil, notadamente a ocupação da região pelos holandeses, a guerra dos mascates e a revolução de 1817.
Neste sentido, o curso procura, a partir da história de Pernambuco, compreender a dinâmica colonial, articulando a
história regional com a história do Brasil Colonial e também com a História Moderna.

Conteúdo:

1 – A Capitania de Pernambuco e a conquista do território no século XVI.
2 – A conformação do Antigo Sistema Colonial na virada do século XVI para o XVII.
3 – A economia do açúcar.
4 - A sociedade colonial.
5 – O Brasil Holandês
6 – A conquista do interior e a pecuária no século XVII.
7 – Jurisdição e espaços no Norte do Estado do Brasil.
8 – A conjuntura crítica do mundo luso-brasileiro no início do século XVIII.
9 – A Guerra dos Mascates
10 – A economia no século XVIII
11 – A economia e sociedade no final do XVIII.
12 – A revolução de 1817.
13 – A independência do Brasil
14 – A Revolução Praieira.
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Forma de avaliação:

Trabalho escrito individual com desenvolvimento de um tema relacionado ao conteúdo programático (50% da nota) e
participação em seminário de discussão dos textos (50% da nota).

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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